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Aparecimento... 
e agradecimento 

O "Bisturí", na injpossibilidade de 
poder curvar-se num- agradecimento 
espinhal' como era da sua vontade, 
pois sua coluna não tem articulação, 
vem por meio da mesma, articular al­
gumas palavras sem som, em regosi-
jo por estar de novo circulandoj «.fa­
lando mal e retalhando a vida dos co­
legas, graças a uma injecção de óleo 
canforado da bôa vontade do presi­
dente. 
O, nome do presidente é quilomé­

trico. E si aqui na Escola, alguém- cha-
marló por seu nome todo, é bem pos-
sivel que não se saiba de quem se tra­
ta. Também um nome deste tamanho, 
até cansa enunçia-lo inteiro. Olhem 
*7§à:-Paulo Vieira de Carvalho da Silva 
• Go^É^ uf!!! Que canseira. 

Uns chamam-no de Paulo, mas a 
maioria é de Gordo. Gordo para cá, 
Gordo para lá. Isso desde o primeiro 
ano. Naquele tempo ele era magro e 
nem sonhava ser presidente do Centro. 
Mas sendo chamado durante 4 anos, 
consecutivos ât Gordo, a todo o mo­
mento, resolveu engordar'para se tor­
nar no físico coerente com o nome. 
Não sei si foi muita vontade ou 

bons fortificantes. A verdade é que 
engordou mesmo. Agora é gordo no 
nome e no físico, e também presiden­
te do Centro, o que nunca sonhou ser, 
quando na "peruada" levou o seu tro­
te de calouro e de batismo. Quem ha­
veria de dizer então, que 4 anos mais 
tarde, seria o nosso presidentet. 

Por isso que o "Bísturí" aparecen­
do, rende homenagens ao Paulo Gor­
do e agradece a injecção estimulante. 

Ao lado de uma cruz 
... no meu funereo porte" 

eu sou na morte o símbolo 
da vida". •. ——-
(CID F R A N C O -

extinta). 
Musica 

Num dos dias de negro presagio pa­
ra nossa pátria, quando as fronteiras' 
polígonaes do nosso Estado se jun-
cavam de cadáveres de homens irma­
nados debaixo do pavilhão auri-verde, 
os jornaes num laconismo sombrio 
noticiaram a morte de um dos pro­
fessores da nossa Escola. 
Morrera o professor Souza Bar-

ros... 
Nós que o conhecêramos ali naque­

le ginásio da Várzea do Carmo, em 
momentos fugases ante a banca fatal 
de exames não podíamos avaliar a 
perda que «. morte desse homem nos 
representava. 
Nos momentos que se seguem a 

morte de um homem, a sua vida pas­
sa deante de nós como um tropel de 
sombras, donde saem as qualidades 
moraes e materiaes que constituíram 
suas normas de vida. 
E em impressões tomadas aqui e 

acolá aquilatámos o valor do recem-
morto. 
Quando a pedra tumular o separou 

dos y;vpsv compreendemos, só então. 

F E M I N A ~aul°gordo 
Por MARTINUS. 

Advertência preliminar 
Não desejo ofender ninguém com 

este artiguete, diga-se de passagem. 
Pois o meu. respeito ás vassouras é 
considerável. Não .porque dóe uma 
vassourada impulsionada por -mão de 
um anjo. Não é isto, embora não me 
acreditem aqueles que já têm expe­
riência própria no assunto. O respei­
to refere-se exclusivamente aos -arra­
nhões, ás aranhas mortas, semi-mor-
tas ou vivas, ás baratas, aos pedaços 
de casca de banana, aos batons e ou­
tros animalículos .simpáticos que cos­
tumam enfeitar as vassouras. 
Pois ao que me informaram, as lim­

pas filhas de Eva não se dão o tra­
balho de desenfeítar, desapendicula-
risar", o dito objeto de respeito antes 
de utilisa-lo no dito sentido acima in­
dicado ou imaginado. 

Quero, desejo, apraz-me indicar 
apenas o meu ponto de vista neste 
ultra-teosofico prob^e»» dos proble­
mas. Está aí "apenas"" apenas pare-, 
constar. Não imagine o gentil leitor 
ou a bela leitora (Não haja medo, não 
preeiso de empréstimos!) que a mi­
nha modéstia vá'tão londe de dar um 
sentido real àquele "apenas" Pelo 
contrario, creio que a minha opinião 
diz o máximo de verdades a respeito 
do sexo fraco que se pôde obter de 
um objeto tão volúvel. 
Voílá: 

1-°) — Se encontras uma gentil se-
nhorita na rua, é um perigo aproxi­
mar-se. Já o sabes, Se ela tiver idéa 
que papae, mamãe, mano, titio, noivo 
ou outro qualquer dos apetrechos que 
,onü.——,-tva-ar uma senhonta aeí-
tão observando, ai de ti. Será um des­
abamento de mundos e céus. 
2.°) — Se ha uma arniguinha a ob­

serva-la, podes regosijar-te. Ela pre­
cisa mostrar que tem admiradores, 
fazer inveja ;ás companheiras. Sem 
mais aceitará a sua corte. — Mas su­
ma a arniguinha na esquina próxima, 
ha 'outro escolho a transpor. Ficarás 
a pé, enquanto ela se afasta sob qual­
quer pretexto, se não soubeste no ins­
tante conquistar suas boas graças. 
3.°) — Porque quando lhe contaste 

aquela historia ela disse "oh", não 
foi porque te admirava, mas 'porque 
desejou mostrar seus belos dentinhos 
a algum transeunte. O mesmo acon­
tece para quasi todas outras exçla-

, mações. 

que ele fora a forma mais acabada 
de professor e de homem. 
Não era o ultimo. Mais duas vezes 

naquele ano de 1932 a Parca cruel ha­
via de visitar a nossa Escola, ,rouban-
donos os hbmens que mais a caracte­
rizavam. 
Milward e Barrinhos, representa­

vam a austeridade cientifica da nossa 
Escola, e o Borba o colega na acepção 
verdadeira da palavra. 
Aqui fica, Barrinhos, uma saudade 

dos alunos da Faculdade de Medicina 
dé S. Paulo, que em poucos mezes de 
trabalho, puderam crer que eras- um 
dos seus amigos. 

4.°) — Se ela rir, de sua graça., ídem 
ideni,̂  _ 

5.°) •*- Se ela te diz a sua opinião, 
reuna todo sen cepticismo. Pois ela 
escolhe as opiniões segundo as bala-
vras que as exprimem lhe resaltam ã 
beleza dos lábios. 

6.°) —-" Se ela diz que gosta de ir a 
pé,, é para te mostrar que é econô­
mica. 

7.") — Se ela o faz realmente, é uni­
camente para mostrar seus belos tor­
nozelos e pésinhos. 

&*) — U m a mulher cujos membrqs 
inferiores mostram defeitos sempre 
prefere 0 automóvel, ao menos depois 
do casamento, quando tu pagarás. 

9.°) — Se ela te diz que deseja eri-
contrar-te em salões e não na rua, po­
des estar certo que a luz natural pre­
judica os seus ecantos. E vice-versa. 

]p.°)-^_ Quando encontras 2 mu­
lheres em companhia, é porque cada 
uma se considera mais bonita que a 
outra. 

Nenhum castigo é mais cruel para 
uma mulher do que a obrigação de se 
mostrar junto com outra que ela con­
sidera mais bonjta que a si mesma. 
Aliás, poderia eu ter-me poupado o 
enunciado desta proposição, pois nun­
ca se encontra esta opinião. 

U.°) — Conheço um modo de dis­
tinguir virgens e não-virgens espiri-
tuaes. Mas não convém divulga-lo, 
pois após a divulgação não haveria 
mulher entre 10 e 100 anos que não 
fosse virgem, emhám_ iá_ tAntin U M ^ 

"trazia- enr̂ rros1. 
Nota: -r- Aplico o termo "virgem" 

no sentido moderno, pois virgens no 
sentido archaico não podem existir na 
época dos cinemas, dos flirts, dos bal­
des... E nem seria bom que existis­
sem. 

12.°) — Conseguir liberdades de 
uma senhorita sçm prometer-lhe ma- , 
trimonio ? 

E' facilimo. Ha três caminhos: 

a) Convence-la que és discreto e 
que em hipótese alguma a desposarás j 

b) ^ Convence-la que és defeituoso 
demais para que te possa seguir em 
matrimônio; 

c) Toma-las em momento opor­
tuno. 
Nota: —i- Todos momentos são 

oportunos, exceto os em que se acha 
em vigor o item' 1.°. 

13.°) — Na classificação dos ani-
maes de Lutz, a mulher se enquadra 
no tipo refletorio: 
O reflexo obrigatório a um olhar 

masculino e sempre espelhar e em-
poar-se. 
O reflexo obrigatório a um encon­

tro com outra mulher é virar-se para 
criticar o vestido da "outra" 
1-4.°) — Quando uma mulher se as­

socia a uma sociedade altruistica, o 
homem ingênuo acredita que ela se 
interessa pelos seus fins. Na realida­
de o que se dá não é bem isto. A cau­
sa real é muito mais simples do que 
a lógica masculina, sempre a procura 

O nosso presidente". Pela sua sim" 

patia no- trato com ps colegas bem 

mereceu ta vitória que o eleva á pre­

sidência, do "Centro Acadêmico Os-

waldo Cruz" e a cuja -operosidade de­

vemos a. resurreição do "Bisturí". 

Seu retrato aqui estampado não é 

só uma homenagem que lhe presta o 

"Bisturí" mas sim de todos os cole­

gas que o estimam como merece. 

Ao Paulo, uma feliz gestão nos des­
tinos de nosso Centro. 

de causas imoraes. moraes, uítrã-
moraes e transeendentaes, possa con­
ceber. 

E* que o emblema representativo da 
sociedade em questão resalta a sua be­
leza de algum seu vestido... 

Não quero negar com isto que a 
causa de sua adesão podem ser 'igual­
mente aos rapazes que freqüentam a 
associação de que falamos. 

Exceção fazem as sociedades de rei-
divicações feministas. Nestas, como 
mostrou a. pouco o "caso" da nomeai 
çâo de uma representante do belo se­
xo para uma comissão oficial, o mo-
tus agendi é a. verdade e o moduis 
agendi é o estrilo. 

15.°) — A hipocrisia é uma arte no 
homem, uma virtude na mulher (vir­
tude problemática, é evidente. MaS" 
foram ELAS que a instituíram, e as­
sim uma oposição seria perigosa.) • 

16.°) -— O mercúrio deveria ser 'do 
gênero feminino. Como uma mulher' 
é volúvel, nunca tomando a direção 
que lhe desejamos imprimir, a não ser 
que esteja completamente cercado. E, 
como uma mulher, dificílimo é cerca-lo,' 
pois não oferece resistência a nenhum 
ataque, mas vive fugindo, seguindo O 
lema —- "A força da mulher é a fra­
queza" 

Poderia; eü acrescentar mais outras 
tantas crítíc.asitihâs, mas prefiro me 
deixar nesta.; mais inocentes, porque 
senão a vassoura indesapendicularisa-
da vem mesmo.,. 
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A Loura de Konigstrasse 
****>»V»*J ÍV^V»VVW*V'-»V#V*+VV**VV*V**V 

"Preciso de um companheiro me­
lancólico e bizarro como você. A 
"tournée" pela Europa, a seu conse­
lho, foi horrível, exasperou-me ainda 
mais. O meu estado não quer paisa­
gens bonitas, mas sim um logar tene­
broso onde a gente possa se entregar 
a "rêvéries" doentias... Amanhã es­

tarei aí." 
Procedente de Berlim, este bilhete 

lacônico vinha assinado por Karl 
Webster, meu antigo collega de Uni­
versidade. 
Havia já dois meses que eu vivia so­

zinho, numa pequena casa em rumas 
situada no obscuro ermo á beira-mar. 
distante umas cinco milhas de Pots-
dam, na bela Alemanha. A minha for­
te neurastenia atirára-me ali, onde se 
acalmava caprichosamente com as la­
grimas que eu derramava durante as 
noites em que divagava ébrio, in-
conciente, seduzido pela treva e pela 
nevoa do mar. Assim, é que me vinham 
os pensamentos funestos, deliciosa­
mente tristes — a única coisa que me 
deleitava. Este estranho modo de vi­
ver já me isolara do mundo, já o meu 
eu era só meu, unicamente meu, quan­
do o bilhete atrevido de Karl Webster 
veiu surpreender-me bruscamente. En­
tretanto, um monólogo de conciliação 
soou aos meus ouvidos, já pouco afei­
tos ás palavras humanas. Foi este: 

— Mas o Karl não é um estranho, 
conheço-e bem. É um fortíssimo louco, 
como eu. Não será uma outra pessoa, 
será uma outra parte da minha pró­
pria pessoa. Quem sabe se não é um 
homem como ele, o que falta para re­
primir esta pequena ansiedade que 
ainda me resta? Que venha o Karl! 
E esperei-o, até com certa ansie­

dade. 

# * m. 
Já na noite seguinte passeávamos 

juntos úa pniííi.-iSãT-l-YinJia ag-azalhado 
com um capote escuro, comprido, que 
lhe dava um aspecto sobrenatural. As­
sentava-me bem, aquele nt>vo espirito. 
Logo nos compreendemos: e tanto 
que, por. uma hora, andámos em silên­
cio, concentrados, alheios um ao ou­
tro. Pouco antes de nos recolhermos, 
ele contou-me, com uma voz que pare­
cia vir do Além, o motivo que o trou­
xera ali: 

— Não sou nada humano, disse ele 
fixando o olhar doentio no mar para­
do. — Convenci-me de que a Natüre • 
za que inspirou Virgílio e o velho Goe-
the, é para mim motivo de terror. Q 
^Lda^rancaj^osjago^da^uis^agp^s 

nha, tudo isso só serviu para aumentar 
as terríveis proporções desse pesadelo 
que tenho no cérebro. E, por cima de 
tudo, _ minha última aventura em 
Berlim... 

Aqui parou um instante, associando 
as idéas. Continuou: 
— Konigstrasse, 45... Isso mesmo. 

A vítima foi uma loura fascinante que 
mora em Konigstrasse. Compreende? 
Amei-a, possuí-a, e logo depois, subi­
tamente, odiei-a, fugi. Aqui estou, o 
Karl Webster desequilibrado, excessi­
vamente melancólico, depois de uma 
aventura muito alegre... Esse é o 
Karl que você já conhece. Já quer 
condenar-me... Que me diz? 
— A história é terrível, mas é hu­

mana, disse eu, pouco impressionado. 
Mas vamos dormir?... 

Jamais pesadelo tão horrível me 
atormentara como na primeira noite 
que Karl Webster passou comigo. O 
meu amigo apareceu-me em sonhos 
todo embrulhado em seu capote es­
curo, mas muito grande, muito fino, 
extremamente pálido e aterrador. 
Chamava-me com voz muito tênue, 
como se desfalecesse. Custei com­
preendê-lo, no seu afetado desespero. 
De repente vi uma mulher de longos 
cabelos louros agarrá-lo e desferir-lhe 
vários golpes com um instrumento 
brilhante. Ele soltou um gemido hor­
rendo e morreu. 

Acordei em sobressalto, confundin­
do o sonho com a realidade. Os ruidos 
que eu ouvira não podiam ser de so­
nho, tão nítidos tinham soado. Ergui-
me inquieto e meus olhos, qüe se diri­
giram maquinalmente para a janela 
aberta, viram uma coisa estranha: 
uma "vitória" que se afastava a ga­
lope, em direção á estrada de Pots-
dam. U m carro por ali? 
N u m instante, não sei como, achei-

me diante da porta do quarto de Karl. 
Estava aberta; empurrei-a, tremendo, 
e fiquei imóvel, frio, diante do que via. 
A cabeça do meu pobre amigo estava 
atirada sobre o tapete; o rosto, muito 
branco, tinha uma expressão indescri­
tível de angústia: Do pescoço, horri­
velmente cortado, jorrava sangue pe­
los vasos abertos. Os olhos saltavam 
para fora, rasgando as palpebras. 
No leito estava o corpo decepado do 

infeliz Karl, coberto de talhos san­
grentos e sinais de mordidas fundas... 
A noite se fazia mais escura. A tre­

va se espessara de um modo extraor­
dinário. Eu ouvia o mar chorar, ali 
perto, sob a eterna maldição do terror 
que o envolvia... 
. ;De repente divisei dois fios longos 
de cabelos louros que o morto segura­
va com dois dedos torcidos. 
— Foi ela! bradei, doido. A loura de 

Konigstrasse !.. . Não podia ser ou­
tra... Vingou-se com a crueldade 
barbara que a fúria lhe deu! 

Então veiu-me uma febre forte. Ri 
perdidamente. Gritei até não poder 
mais. Não sei o que se seguiu. Creio 
que enlouqueci. Apenas me lembro de 
uma única coisa que eu percebia do 
mundo exterior. 

Era uma voz, talvez do éco, que 
bradava na treva: 

— Não podia ser outra... Não po­
dia ser outra!... 

CECILIO J. CARNEIRO. 

P R E Ç O S 

Primeira e ultima paginas: 
Toda 300$000 
Repetição 250$000 
Cm. por coluna 3$000 
Idem, repetição 2$500 

Paginas intermediárias: 
Toda 200$000 
Repetição 150$000.. 
Cm. por coluna 2$000 
Idem, repetição 1$500 
Os preços de meia pagina e quar­

to de pagina seguirão a tabela pro­
porcionalmente. „ 
vjozara de abatimento uc *« 70 quem 

tomar uma assinatura de anúncios. 
...—..-3 

Protesto 
Os abaixo assignados, freqüentado­

res assíduos da piscina, vêm por meio 

deste, protestar veementemente, calo­

rosamente, e permanentemente e tu­

do o mais em mente, contra os dois 

banhos de cinco minutos cada um, 

com os quaes o sr. Arnaldo Pedroso 

infeccionou a piscina. 

Outrosim, pedem os mesmos junto 

a diretoria que faça com que a piscina 

seja desinfetada rigorosamente, com 

o poderoso anti-septico Martinezliso-

form que é vendido pelo Espanhol. 

Seguem-se as assignaturas dos fre­

qüentadores da piscina ideada pelo sr. 

Nairo Trench, iniciada pelo sr. Carlos 

Costa e em vias de conclusão pelo sr. 

Raul Braga. 

Também ficou resolvido que as as­

signaturas desaparecessem para evi­

tar complicações. 

C. BENTO. 

poema a uma Rã 
... Com as mãos trêmulas, incertas, o olhar desvairado, pro­

curava ele o protosifiloma no manubrio esternal... 

(Observation — Act. I — Tragédia.— CHIAVERINI). 

Aos meus amigos Francisco X. Pinto Lima, 

Henrique Sósia Jaso e Paulo Camargo. 

PRIMAVERA 

I 

Espaçoso é o charco —• taboas ornam o ambiente: 
No céu, as estrelas; n'água um cheiro inconveniente 

II 

U m sapo ama uma rã; fazem um concerto em fá. 
Sim... Psicoses do amor do Hernani de Irajá. 

III 

A noite é cálida; sapo e rã trocam juras, 
Ante o olhar reprovador de duas saracuras. 

IV 

A fauna do alagado, essa paixão reprova 
como mórbida; o sapo só espera é a desova. 

VERÃO 

I 
Verão chegou com seu calor alucinante. 
Brilha no céu terrível sol deshidratante. 

II 

Torrada, a fauna do paul sente-se inquieta, 
Vendo que a falta d'agua é quasi que completa. 

III 

Das rãs fêmeas ou machos, um febril êxodo 
Se processa; começa a luta pelo lodo. 

IV 

Errava o sapo amante com presentimentos, 
Aflito, em busca da rã dos seus pensamentos. 

V 

E m mãos dos mercenários da Fisiologia 
Caiu o sapo; quando a vida lhe sorria. 

VI 

Morreu em experiências, após horas penosas. 
Que lhe valeram as glândulas venenosas? 

OUTONO 

I 
Poderia eu te vêr sangrenta, palpitante, 
O pobre ventre teu laparatomisado! 
Poderia eu sem pranto, olhar-te ofegante, 

A sós num alagado 
Ó rã agonizante? 

II 

Dize si fero, ignívomo inferno ululante, 
Representado por garotos implacáveis, 
Não te deixou bem longe dos paúes, errante, 

Com seus cães indomáveis 
Ó fã agonizante! 

III 
3S-- -*"'oi!cim f-ãn arhitrprtry degradante, 

•Como a rutura do teu ovóide abdominal, 
Não passe pela rama; isto peço no instante 

Desta angústia fatal 
Ó rã agonizante! 

IV 

O consolo que posso te dar não obstante, 
É que si caisses na Fisiologia, 
Músculos, nervos, coração, a bel talante 

Tudo teu sofreria 
Ó rã agonizante! 

INVERNO 

I 

Rana esculenta, ao pé do lodo derradeiro 
E m que descansas dessa coaxante vida, 
Pois aqui venho trazer-te pobre querida, 
Saco limfático do sapo companheiro. 

0 II 

Pulsou-lhe aquele afeto, puro, verdadeiro, 
Que a despeito de todas as drogas injetadas, 
Fez, deixando as multidões embasbacadas, 
U m charco, superior ao mundo inteiro! 

III 

Trago-te umas minhocas, restos arrancados 
Do lodo que vos viu passar tão bem- unidos, 
E que agora vos vê, mortos e ressecados. 

IV 

Qu'eu se tinha planos de vingança, escondidos, 
Contra á barbara Fisiologia, imaginados, 
Eram planes e nada mais: já estão esquecidos. 

JOÃO MARQUES DE CASTRO. 
5.: 
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Hontem hoje e amanhã RADIA 

Sinceramente. Os tempos mudam. 

Hontem o estudante tinha a sua ori­

gem uma ""casa grande" no meio 

daquelas intermináveis plantações de 

canas do meio das quaes uma musica 

horrível eterisava-se, cítarizando no 

ar a angustia de uma raça secular­

mente martírizada, carregando den­

tro de si o castigo de um pae máo, 

amigo do álcool, que num momento 

de inconsciencia bania e amaldiçoava 

seu filho Cham. 
Nesse tempo, nos ditosqs tempos 

de monarquia, esse estudante éra o 

reacionário. Era o colega indiferen­

te aos que estudavam de dia, ou a 

luz de uma vela iam buscar nas pa­

ginas rotas de livros de sebo o ideal, 

ou protegidos pela noite iam retirar 

do captiveiro, transformando o ideal 

das noites de insonia em realidade, 

àqueles montões de carnes fustigas 

por um sói tropical, e riscadas pelas 

chibatadas, daquelas senzalas que os 

posteros, vivendo numa sociedade em 

que predominará a solidariedade hu­

mana/hão de torna-las legendárias du­

vidando si elas existiram. 

Enquanto o edificador sacrificava-

se, o estudante filho de escravocata 

fazia o lirismo de uma época roman-

ticismo tísico. 
Estendia a passagem de uma dama 

formosa, calçada de sapatos de setim 

e perduíariamente coberta de sedas 

farfalhantes, a sua capa de D. Juãn 

Tenorie. Fazia pagodeiras em noites 

de luar e sorvia nas outras o álcool 

sob forma de um chop que deveria ser 

bem amargo. 

Mal sabiam as damas que o que elas 

pisavam não era um pano adamasca-

do. O que os seus pés pisavam era ô 

suor do negro que, seguindo dia a dia 

para a morte, só reagia contra o ho­

mem que o escravizava numa forma 

platônica de suspiros e ais. 

O abolicionista contava com pou­

cos companheiros, mas a sua força de 

ação tornou-o gigante. 

Fez-se a abolição... 

E eis que o filho de senhor do en­

genho transforma-se. E de braços da­

dos ao abolicionista faz a republica. 

O senhor de engenhe, escravocata 

culpa a monarquia do que estava na 
ordem da marcha das nações. Aqui o 
abolicionista republicano é preso, numa 

trama que o aniquila, e nós então fi­

caríamos com- uma republica escra­

vocata sem nunca saber-mos quaes 

eram as vantagens desta forma de 

governo a não ser a cadeira de sena­

dor que um dia nos poderiam dar em 

troca de uma velha amizade de cor­

religionário. 

Tal eram os tempos de hontem... 

* # * 

Hoje... Ainda vive o lirismo. Em 

pleno século das máquinas fazemos 

nossas pagodeiras. Somos mais práti­

cos que os antigos. Fazemos nossas 

pagodeiras em noites de luar e sem 

luar. Trocámos a viola pela vitrola. 

E nas noites chuvosas ao som de uma 

valsa de Lehar, uma atmosfera satu­

rada de fumo de cigarros, charutos e 

cachimbos, a frente de unia torre de 

rodelas de papelão e um "tampa" 

pelo meio discute-se como sábios os 

futuros não da nação (isso é de outro 

tempo) mas sim da humanidade. 

Somos a geração morta. Aprovei­

tamos o que os outros fizeram e a 

sombra da gloria passada, /fazemos 

"freges" e cbrreriaŝ  em' nome da 

tradição. Rui disse isto, "Rui disse 

aquilo, e ninguém sabe em que con­
dições e em que época isso foi dito.. 
Pobre da nossa gerarão. Não há 

nem homens nem idéas. Ha tradição 
narcótica. Choremos sobre ela. 

# * * 
Mas dentro desse sono entorpecen­

te em que dormimos estão aparecen­
do sintomas da explosão do ideal 
que está se alimentando da gloria e 
da experiência. Os mais audaciosos já 
ergueram a vizeira. Preparam-se pa­
ra o combate contra o reacionarismo. 
A guarda avançada da geração do fu­
turo já se formou. Amanhã, é preciso 
que o Brasil não desanime, sairemos 
do repouzo e nos arrojaremos a con­
quista de princípios mais humanos 
que farão a felicidade dos homens. 
Tende fé pois homens! Não duvi­

deis! A geração de amanhã relegara 
para o abismo da lenda o lirismo que 
cérebros enfermiços engendraram e 
que nos infelicitam. 
Não choremos, pois, mais, sobre a 

geração morta que vivemos. Esboce­
mos pois a clarinada da alegria e es­
peremos a geração que se forma, que 
virá como um filho pródigo descon­
tente com a experiência dos séculos 
idos. 

EDUARDO MAFFEI. 

FALADORA 
C. D. F. 

Onda — A Estação não vai na onda. 
Voltagem — Nem volta. 
Ampéres •— 45. 
Améres — 35. 
Foi levado a efeito em nosso estú­

dio a seguinte irradiação, cujo pro­
grama damos abaixo: 

I parte — Cantos 
Claudino — Hominho, mas forte — 

Marchinha carnavalesca. 
Altenfelder — As minhas unhas só­

lidas — One step. 
Martinelli — U m a tarde em Coréa 

— Valsa bisada. 
Farid — Nois quebramo com tudo 

— Embolada. 
Braga — Não ha de ser nada —• 

choro com orquestra. 

II parte — Conferências 

A. Sá —• U m caso que se com... plíca 
• mas se ex-plica. 

Pedroso — Staphylococcose. U m 
caso interessante. 

III parte — Orquestra 

Musica sacra — Ave... Ave... •— 
pelos músicos, Hugo Ribeiro, Placo, 
Macedo e Plínio. 

Para terminar — Fuga da orques­
tra. 
Estação transmissora C. D. F. Ra­

dio Faladora. 

Poleiro do "Bisturí" 
s. c. 

Da nossa Escola é á mais bojuda inteligência 
Que já se viu brotar dum cérebro atrofiado. 
Esforçado e tenaz, vai em busca da ciência 
Fazendo esportes num par de patins calçado. 

Coitado, um sonhador que na sua inconciencia 
Pensa um cientista ser de nome consagrado. 
Mas que mal isso faz, qual é a inconveniência 
Dele pensar que é um grande sábio ignorado? 

Quem o vê preocupado, a folhear com amor, 
Parando aqui e ali, e a página anotando 
De algum livro de ciência, fica logo a pensar; 

Si deveras está estudando o professor, 
Daqui a cem anos, si não morrer, continuando 
Outros cem, até a ciência vai ultrapassar! 

MAG. NETTO. 

RETALHOS 
ESPORTIVOS 
Como grande virtuose do esporte 
hidráulico, é com grande júbilo que 
comunico aos leitores deste mensala-
rio, a recente filiação de um ótimo jo­
vem, ás fileiras militantes do nosso 
exercito atlético. 
Trata-se de um estudante de direi­

to, excelente saltador — o sr. Vernier, 
mais conhecido entre o pessoal da re­
dação como "Nonio". Ocupa esse ra­
paz, lugar no quadro dos sócios remi­
dos. Como recompensa de seu áto fi­
lantrópico (lembrai-vos das viuvas e 
dos órfãos dos estudantes), o brioso 
"santeur" receberá a caderneta de 
sócio, tipo minor — a tipo major, sen­
do reservada aos alunos deste pros­
pero estabelecimento de ensino. 
Até agora, o único possuidor dessa 

honraria era 0 futuroso menino Clau­
dino Amaral — familiarmente conhe­
cido por Pitoco. 

nha") tem a vantagem sobre os do 
sr. Nonio — em pôr, em contato pri­
meiramente com a água, o perineo do 

meu salto vantagens como a limpeza 
da dita região pelo trauma com o pis-
cinico elemento. 

METCHNIKOFF. 

Anuncie n'"0 Bisturí" que estará 
anunciando no peridico mais lido pela 
classe acadêmica. 

B O L A AO C E S T O 

De fonte da mais pura límfa, vie­
mos a saber que o acatado encesta-
dor James Brandi, já 20 vezes retirou 
a agulha, em punçÕes lombares. 

Indivíduos mal intencionados an­
dam insinuando que os pulos do sr. 
Vernier são superiores ao salto do 
modesto autor destas crônicas. 

Já deveis ter reparado que o salto 
de Metchnikoff (teimosamente deno­
minado por alguns de "salto da ara-

Inicio do campeonato interno de Bo­

la ao Cesto com a vitória do 5/ ano 

Realizou-se no dia 22-3-33 o„encon-
tro entre as fortes turmas do 5.° e 
do 3.° ano. 
As turmas entraram assim consti­

tuídas: 
5." ano — Farid, Claudino, Marti­

nelli, Arantes e Gordo. 
3.° ano — Savoy, Gino, Wladimir, 

Geronimo e Rosinha. 
Juiz: Paulo Camargo. Fiscal: Pau­

lo Mínervini. 
Nos primeiros momentos de jogo 

houve um certo equilibrio de forças, 
mas com o desenrolar da pugna a ra­
paziada do 5.°, conseguiu um- predo­
mínio quasi completo levando o jogo 
de vencida. O escore foi de 33 o. 9. 
Não temos a salientar nomes, ten­

do todos se esforçado pela vitória de 
seu bando. 

Acontecimentos 
SOCIAES 

Falecimentos 

Um infausto acontecimento, veiu 
trazer a 15 de Fevereiro do corrente 
ano, um desespero profundo á cadei­
ra de Mícrobiologia. Trata-se da ca-
delinha do professor catedratico. 
Após longa agonia faleceu o celebre 
canideo. 
Este inocente animalzinho vinha lu­

tando de ha muito, contra a ação do 
terrível trípanosoma que lhe fora 
transmitido barbara e experimental 
mente, seis anos atraz. 
A extinta deixa numerosa prole trí-

panosomatosa. 
O professor em memória da fina­

da, denominou um carreiro existen­
te nos terrenos da Escola de Avenida 
137, numero este, o da falecida, no 
martirológio dos animais da Mícro­
biologia. 
Ao professor e aos" seus assistentes 

nossos sinceros pêsames. 

Batisados 

O conhecido menino Lacaz, recebeu 
hontem por via oral, as águas oleosas 
da nossa pia piscinal. 
Oficiou a cerimonia, o piedoso pas­

tor protestante, sr. Henrique Soria 
Jaso. 
Achava-se o menino dentro da pia 

piscinal, em decubito dorsal, quando 
o pastor, imprimindo um movimento 
vertical de cima para baixo e de fora 
para dentro, á cabeça do oficiado fez 
vêr a este o marmóreo fundo do tan­
que lustrai. 
O neofito voltou a superfície sem 

fala, quer pela alegria de se vêr ini­
ciado, quer pela quantidade d'agua 
que lhe enchia o farínge. Arrancado 
do pelago piscinal por braços amigos, 
a interessante criança mal se viu fir­
me, nas pernas, manifestou sua gra­
tidão ao pastor em termos do mais 
fino calão. (Boquejo). - . __ 

LEISHMANIA. 

TELEGRAMAS 
ATRAZADOS 

CERRADO (H) — Major Pentea­
do ancioso falta de noticias colicistite 
praça 71 Paulo Vampré — Grupo de 
Metradolhas. 

G R A M A D I N H O (H) — Seguiu S. 
Paulo estado grave praça Cassio Por­
tugal atacado furunculosinho no bra­
ço. 

ULTIMA HORA (H) — Preso em 
tuga levante fffia dos Torcós vulgo 
"bode raspado". 
ANÚNCIOS 

Cadeiras numeradas para o jogo S. 
Paulo x Palestra e demais informa­
ções na casa Butelli. 

BÔA RECOMPENSA 

Senhora de tratamento procura 
aflicta cachorrinho estimação que 
atende pelos nomes de "Vela", "So-
bradinho", "Guindaste" e "2 asso­
bios". 

Tel.: 5-1406. 

SUCESSO — SUCESSO 

Causou grande sensação nos meios 
musicaes a ultima creação de Arnal­
do Pedroso e Plinio Barreto "Foi 
Deus que me fez badalo". Marchi­
nha. 

NOTICIA ESPORTIVA 

Jogo amistoso entre a II F. C. e a 
Tech. Cirúrgica Golfinho Clube. 
Os quadros estão assim organisa-

dos: 

II F. C. — Lobo, Astor e Queiroz; 
Lemos, Rubião e Barbosa; Anselmo, 
Lauro, Jairo, Nebias e Vargas. 
Reserva: Manuel. 
T. C. G. C. — Costa, Montenegro e 

Leuzzi; Campos, Piragibe e Rochi-
nha; Goto-bão, Vascunça, Reínaldo, 
Prudente e Luchesi. 



o bisturí 
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p^ÃjTNÃ^ L I T E R A R I A 
Do fundo do meu 
Passado... 

Por GIL SPILBORGHS. 

Você já esteve alguma noite preso 
no seu quarto, quando lá fora a chu­
va punha ruidos nos telhados e rumor 
na areia côr de cinza dos jardins e 
notas sonoras na calha de zinco? 

Já esteve? 
E nunca teve saudades de alguém? 

E no fundo dos seus olhos nunca 
adormeceu a sombra de alguém? 

Nunca ? 
* * * 

Querida, quando o nosso amor mor­

reu. .. 
Você já pensou nisso? Veja bem, 

tudo morre. O nosso amor também 
morrerá. Parece impossível neste mo­
mento, tal cousa. Mas você verá. Sabe 
o que me fez pensar nisto? Foi o 
pingar da chuva. Este pensamento ro­
lou assim da minha tristeza sem o 
querer. Decerto porque estou triste e 
estou longe de você. Mas é bem certo. 
U m dia você ha de ter um sorriso ou 

uma lagrima por este amor. Eu outro 
pensamento cheio de tristeza. 

* * * 
Certa vez, eu apanhei uma porção 

de flores e passei todas elas sobre o 
meu rosto, para ter a suave impres­
são de que era acariciado por suas 
mãos. 
Ficou-me o perfume das flores. E 

tive a ilusão que as suas mãos é que 
haviam impregnado o meu olfato. 
U m dia eu tive a caricia das suas 

mãos e aspirei o seu perfume. 
Que aspereza tinham as pétalas de 

NATURALMENTE... 

Versos de GIL SPILBORGHS. 

Você veiti pra o meu viver naturalmente, 

Como ao anoitecer desce a ave no meu ninho.. . 

Como as águas também sonoras da nascente 

Vão desusando e vão cantando em borborinho. 

Como o terno sabor de um- desejado beijo 

Que a gente sempre espera e não sabe si vem. 

E que um dia em que não se deu o menor ensejo, 

O beijo que se quis nossos lábios obtêm. 

Como a planta que nasce e viceja e floresce. 

Como a chuva que cái e depois se evapora. 

Naturalmente assim, eu quis que você viesse, 

P'ra não decepcionar quando se fosse embora. 

Naturalmente como a flor que não perfuma 

Mais, e que vai morrer ao fim da primavera, 

Eu quero que também mágua fique nenhuma 

Quando o nosso amor não fôr mais que uma quimera. 

Como nasceu quero eu que morra o nosso amor. 

Como se esfolha a flor em dia de bonança, 

Numa tarde sem vento e calma, e sem tremor 

Como um sono inocente e puro de creança. 

E quando só restar do nosso amor saudade 

Do lindo sonho que a gente sempre acarinha, 

Eu que nunca a esqueci, terei a felicidade 

De sentir que fui seu e que você foi minha! 

P I A D A S 

PELE MACIA E 
SUA FAUNA 

Pasteur ao lançar as bases de uma 
nova ciência nunca iria supor que 
anos após iria surgir num país da 
America do Sul uma faculdade de me­
dicina e nessa escola um indivíduo que 
Darwin desejaria possuir para estu­
dar a concorrência vital dos mícro-or-
ganisnos, transformando-o em cobaia 
humana. Esse indivíduo é o sr. Pele 
Macia. Possue uma fauna por todo 
corpo que as moscas não pousam nele 
sem ser uma proeminencia espinhosa. 

Os Staphilococcus aureus, e outros 
descritos por Pasteur já não existem. 
Quem examinar uma lamina verá que 
os seus germens são gorduchos, levan­
do um charuto a boca e tendo em cada 

uma das mão um badalo patenteado 
por P. M. F. B. e um estique de hó­
quei. Pelos bolsos desses germens 
burgueses aparecem torres, bispos e 
peões. 

Pois bem a historia desse indivíduo 
é romântica. Ele ama os seus pacatos 
germens. Não quer que as más línguas 
o chamem de Pele Macia, prefere o 
nome de batismo, porque sua pele é 
rugosa como um granito. 

E' o fornecedor de baterias para a 
confecção das vacinas Bruschettini. 

E m tempo. Ultimamente os ger­
mens tem se localizado no cérebro 
também. 

E. M. 

D es crença 
Eu nasci pra vencer e sempre fui vencido. 
Eu nasci para arnar e nunca fui amado; 
Não teve o coração um só ente querido, 
Minha vida passou e eu não tenho um passado... 

Respeitei a Mulher. E Ela riu-se de mim. 
Fui em busca de Ideal. E não cheguei ao Fim. 

Quis bem aos meus irmãos, desherdados da Sorte; 
Tive a Força e da Força nunca fiz alarde; 
Ao mais fraco do que eu nunca soube ser forte. 
Fui honesto, fui bom; chamaram-me covarde. 

Foi tão longo o meu pranto, amargo meu tormento, 
É tão grande a descrença que em meu peito mora, 
Que o coração cansou de tanto sofrimento: 
Não sabe quando ri, nem sente quando chora! 

JORGE AMARAL. 

Pedro Paulo Corrêa 
PERFIL. 

É bom rapaz, amigo, camarada, 
Gosta de tênis, joga pouco mal. 
Tira aos colegas muita gargalhada 
Com seu esp'rito alegre, jovial. 

É muito previdente. Segue o exemplo 
Do caramujo, aquele animalzinho 
Que leva a casa ás costas, como u m templo: 
Ele leva também seu "sobradinho". 

Amigo dos colegas, é querido; 
Das brincadeiras ri, sem dar ouvido, 
Estuda p'ra passar. Faz muito bem. 

Amigo do cinema, ama a tela. 
E á noite, ao se deitar, pensa em. alguém, 
M a s nao pOCK> J » ™ 4 , , p^nsan^o- "v<Ua". 

A. C. LIMA HORTA. 

flores e que pobresa de perfume ha­
via no seu aroma. 

A única cousa que ainda me faz ale­
gre com a vida é a lembrança de você. 
Você que nunca soube do papel sa­

liente que teve e tem na minha vida. 
Si soubesse, quem sabe si não fi­

casse triste. Por isso deixei que o meu 
segredo nunca passasse o muro da 
minha alma. Ficou vivendo comigo e 
da sua lembrança. 
Você que veio inconscientemente 

despertar tantas cousas desconhecidas 
para mim. Essas cousas inocentes que 
desabotoam dentro da gente e que se 
tem um medo enorme de perde-las! 

PIADAS 

Quem não conhece na escola o dis-
secador da vida alheia? E' o "espa­
nhol". Não perdoa. Nem professor, 
nem aluno e nem empregado. Ironiza 
a todos. Gosta de "aspirina". Já foi 
a Penha, a pé três vezes. E' colosso 
em matéria de receitar. 
Tem gripe? caspa? febre amarela? 
Só Lysoform, mais aspirina. 
Porque, Espanhol, você não desco­

bre um remédio para uma moléstia 
chamada "falar da vida alheia" ? 

FALADOR... 

Dormir em pé 

"Ora, direis, ouvir estrelas" — O. BILAC. 

"Ora, direis, dormir em pé, de certo 

Perdeste o juizo", e eu vos direi no entanto 

Que muita vez, julgando-me disperto, 

Acho-me em- casa, pálido de espanto. 

Trópego andara toda a noite, enquanto 

A bebedeira qual paragua aberto 

Ensombrava-me a luz. Saudoso em pranto, 

Lembrava ainda o botequim deserto. 

Direis agora; Borrachudo amigo, 

Como dormes em pé, como é sustido 

Teu corpo quando a chuva está contigo? 

E eu vos direi: "Bebei com toda a fé. 

Pois só quem bebe pôde ter sentido, 

Capaz de andar e de dormir em pé!... 

MAG. NETTO. 

TROVA 

Sendo um sal sem éle, o Sá. 

O caso aqui se complica. 

U m Antônio sem sal é o Sá. 

No Sá o éle se a.. .plica 

MAG. NETTO. 

As colunas d'"0 Bisturí" serão 

franqueadas todos estudantes das 

Escolas Superiores do Brasil que en­

dereçarem suas colaborações para á 

Av. Dr. Arnaldo, 1, onde se acha ins­

talada a sede do Centro Acadêmico 

"Oswaldo Crua", ou entregarem di­

retamente aos redatores deste perió­
dico. 

Todos os artigos deverão ser as­

sinados: assim como a assinatura não 

exclue o pseudônimo, o pseudônimo 

não exclue a assinatura. 

O autor, será o responsável pelas 
opiniões emitidas. 

A publicação de artigos assinados 

não significa comunhão de idéas en­

tre a redação e o autor. 

-J 


